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Introdução  

 

O século XX possui marcas importantes para se pensar as 

transformações que diversos extratos sociais sofreram, no 

Brasil, em especial as mulheres. Tais como os processos de 

urbanização, imigração e industrialização do país, e sua conse-

quente absorção do trabalho feminino, como também a neces-

sidade de incorporação das mulheres nos quadros militares de 

apoio durante a Segunda Guerra Mundial, a feminização do 

magistério e o enfrentamento a Estados repressores como os 

instalados no Estado Novo e na Ditadura Militar.1 Nesse con-

texto, há destaque para a enfermagem, que se constituiu em 

importante vetor de emancipação econômica e social da mul-

her.2 Com base nessa reflexão, este estudo tem por objetivo 

realizar uma revisão histórica dos fatores histórico-sociais e 

políticos que alavancaram a profissionalização em Enferma-

gem como carreira para as mulheres brasileiras no pós-1930.  

 

Método 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, tendo como aborda-

gem para a realização deste estudo uma análise histórico-

documental de fontes de conteúdo, mais especificamente fontes 

verbais textuais e iconográficas, quais sejam: recortes de jor-

nais acerca da necessidade de formação de mais enfermeiras 

diplomadas para o Brasil; livros e monografías que tratassem 

da temática política, econômica e social para o recorte tempo-

ral delimitado, estudos indexados nas  bases de dados LILACS 

(Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saú-

de), BDENF (Base de Dados da  Enfermagem),  SciELO  

(Scientific  Electronic  Library  On  line); e imagens que reve-

lassem a atuação da Enfermagem no âmbito nacional.  

 

Desenvolvimento 

 

A análise documental se assentou em três momentos suces-

sivos e complementares: [1] a crítica interna, em que se efetua 

uma leitura atenta do texto para fins de interpretação, [2] a 

crítica externa, em que se busca examinar o texto, não a sua 

mensagem, com o propósito de elucidar os seus aspectos mate-

riais e [3] a crítica do testemunho, em que se confrontam as 

informações obtidas com outros testemunhos independentes do 

primeiro.3  Durante o século XIX, a sociedade brasileira sofreu 

uma série de transformações: a consolidação do capitalismo; o 

incremento de uma vida urbana que oferecia novas alternativas 

de convivência social; a ascensão da burguesia e o surgimento 

de uma nova mentalidade – burguesa – reorganizadora das 

vivências familiares e domésticas, do tempo e das atividades 

femininas.4 O surgimento de revoltas sociais e militares que 

começaram na década de 1920 e culminaram com a Revolução 

de 1930,5 fazem nascer um novo tipo de Estado após 1930 

distinguindo-se do Estado oligárquico não apenas pela centra-

lização e pelo maior grau de autonomia, como também por 

outros elementos, entre eles a atuação social, tendente a dar 

algum tipo de proteção aos trabalhadores urbanos.6 Nessa tran-

sição de uma economia agrário-exportadora para uma econo-

mia urbano-industrial, surgiu um sistema de assistência à saúde 

e, de modo geral, um sistema típico de proteção social no Bra-

sil.7 Acompanhando a necessidade de melhoria das condições 

de vida da classe trabalhadora e de saneamento público, já na 

década de 20, as circunstâncias favoráveis a uma reforma sani-

tária haviam ensejado a criação de uma enfermagem de alto 

padrão no país, por iniciativa do cientista e sanitarista Carlos 

Chagas, no interior do aparelho de Estado.8 Desse modo, a 

institucionalização reconhecida pelo Estado em relação à En-

fermagem foi um dos processos fundamentais para a sua sedi-

mentação enquanto área profissional.9 Com a reforma nas 

ações de saúde a nível nacional instituídas em 1941, pelo mi-

nistro Capanema,10 a área de atuação das enfermeiras do 

DNSP, até então restrita ao Distrito Federal, foi ampliada para 

todo o território nacional, de modo a reforçar sua presença nos 

estados da federação.11  Entretanto, dada as dimensões conti-

nentais do país, uma problemática ganha visibilidade: o déficit 

de enfermeiras diplomadas. O próprio ministro Capanema, em 

matéria veiculada no jornal “A noite”, em 1944, “acentua a 

grande necessidade que tem o país de possuir enfermeiras em 

grande quantidade”.12 Já a partir da década de 1930, com a 

prática da enfermagem iniciando um processo de transição de 

um modelo de saúde pública urbana para um modelo de as-

sistência hospitalar, surge outro espaço para o seu desenvolvi-
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mento e, por conseguinte, a ocupação de novos espaços se 

apresenta.8;13 Esse processo é intensificado a partir de 1950, 

com as fortes mudanças no crescimento industrial e no proces-

so de urbanização, o que aumentou o número de assalariados, 

viabilizando o surgimento de um complexo médico-hospitalar 

para lhes prestar atendimento.14 Decorrente disso, o segundo 

processo que, paralelamente à institucionalização das ações de 

enfermagem no país, consolidaram a Enfermagem como cam-

po profissional foi a sua profissionalização, pois “erigir a En-

fermagem moderna em profissão se constituiu num processo 

deliberado de profissionalização”.9 Entrementes, para as 

mulheres brasileiras, as oportunidades educacionais e profis-

sionais, quaisquer que fossem, representaram naquele período 

uma brecha para a emergência de um papel público para estas, 

sinalizando não para uma “ilusão” ou farsa, mas para a muda-

nça efetiva de seus papéis sociais, uma vez que a escolarização 

feminina torna-se uma instância de mediação central entre a 

família e as transformações culturais, políticas e econômicas 

que desde o início do século XX marcaram a transição do pa-

triarcalismo rural para a sociedade urbana e industrial no Bra-

sil.15 Ademais, considerando a imbricada relação Igreja Católi-

ca-Estado–Enfermagem, o apoio explícito dado pela Igreja 

Católica às Escolas de Enfermagem existentes à época  ratifi-

cou a perpepção societal de que formação em Enfermagem 

garantiria a moral e bons costumes, assim como preservaría a 

honra da mulher brasileira moderna.11 

 

Conclusão 

 

Nesta perspectiva, fica evidente que a Enfermagem profis-

sional torna-se, de um lado, um símbolo da luta feminista para 

a incorporação da mulher no mundo público pela via do trabal-

ho; e de outro, o modelo de profissão aceitável pelo Estado e 

pela Igreja Católica para a mulher que trabalha fora de casa, 

pois foi possível visualizar nesta o intercâmbio entre a esfera 

privada (o trabalho remunerado como extensão do cuidado, 

atenção e zelo pela família) e a esfera pública (onde a mulher 

terá direitos trabalhistas e, portanto, uma equiparação social ao 

homem). 
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